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nstituição 
castrejas 

colares do~ nossos dias 

pois este é um dos casos em que, como diz 3® Í0\1'1]8 

estreita entre a lrarvestigação e 

e 

mu1terial que temos a.cumulado 

em 

ds locaHzar :rmma 

(1) Dias -- Las construcciones circulares del Noroeste de la Península 

.Ibérica y las Citrmias, ir, •Cuademos de EstmHos ~~alla,,~~;u:>• 

págs. H3-I94. 

fase. H-6, 1946, 

~·=~ Construções circulares no litoral português. Contribuição para o estudo 

das constmções circulares do· noroeste da Península Ibérica, ln «Trabalhos de An-

e vot XI, fase. l-2, 1947, págs. 192-!95. 

=~~ Las ckozas de los Cabeçudos y las construcciones circulares de las 

dtanlas espanolas y portuguesas. Contribuici6n etnográfica para la reconstracción de 

la vida en las citanias, in •Archivo de Argt!eologia•, .Madrid, 1948. 

(2) f'rhr. von Richtho!en ~ Zar Bearbeitang der vorgeschicktlichen and neae· 

ren kleinen Randbaaten der Pyreniienhalbinsel. a Msx!ins Sarmento). 

334. 

{E) No nrim<>irn trabalho mencionado na Nota 1 a pág. 194, 



blema e ti procurar novas 

conl'lulta de obras 

que não é p(;~r 

do CI)Rílfn:mto dos dHerer!teg 

circulares encontrad.as por CtlU por colllbm·;;Hiores 

com outros dados 

!27 

das casas circulares 

homel!]S dl:l lndliscuHvel 8aber. 

ou 
de Uio 

várias vezes tentada por 

a de3cobertEll de novos ele­

ser de utmdade para a reso­

como os relacionados com os 

mão queremos deixar de expor 

§e 

una carrto dos mistérios da§ 

oeupa um 

<~:rtino\a se nãc resolveu a tal. metade do1l· 

se 

(1) Parte deste trabalho ioi 

lhe siudy oj primitlve flabitation- ao 

Lisboa, l 949. 

Internacional de 

(2) Martins Sarmento, ir: «Revista de ·~~·"""'""c.~·--

de já se ter 

Cordribation to 

dle 
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ocupar dos problemas relativos 

à das eas1H'I circl]L:~r.os - rntdedai~, de 

e e formas de cobertun::~o 

o conhedmen[o muito HmHaclo de algumas rru[nas 

pensar rmmill comum 

para todos os casos idêritico"l deste tipo de cultura do Noroeste 

eJstudos a mudar de 

indi!11am<H10i!í a procurar 

forme as drcunstância>l. 

SOIS 

que os 

encontradas nas várias esta-

por não aceUar que na 

exisUssern? O material de que di!!--

determinava maneira§ de co111sin!ir 

vém não esquece:ro 

V amos começar por dividir as co11forme o ma~ 

cabanas só construídas com ms,tteriais 

calafetadas contl barro a,mas~ 

; b} casas de de 

xisto; d) c<usa3 de adobes; com 

e o resto de ou 
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a) em que só se emprege~m materlals 

poillco resistentes à acção do 

cabane~s desie tipo em várias 

estaçõ.~s mais antigas que os castn)s Iusitalllooromanos (1). 
Em encontraram~!le restos destas a qllle Alves 

Pereira chama as primitivas choças de faxina e barro (2). Este 

investigador teve o cuidado de depositar no EtnoMgico, 

com nítidos vesllgios das v<llras finas 

sobre o moradores o tinham deitado para calafe-

tar (3). Este costlilme de m;ar lbanro Bobre o colmo para melhor 

vedar a entrada dla era muito antigo !Hiltre nós, e já Vitni­

vio o dlescreve como sendo comum à Galiza, Espanha, Portugal 

e Aquitâll]ia 

Na vizinha dlurante uma expedição dell!tífica realizada 

Seminário de Estudos no castro de Palmon.J, na 

terra de Deza, também apareceram fragmentol"l de barro com os 

assim como llllO castro de Sam em 

Mas são sobretudo i]Otáveis o!! abundantes achados 

encontrados no Castro de !Rio, em Vilamarim, onde 

(1) Alves Pereira- Estudos do Alfo,Minho. Habitações castrejas do Norte 

de Portugal. Viana do Castelo, 1914, fase. XIV, pág. l7o 

(2) Alves Pereira - Obra e lugar citados. 

(B) Alves Pereira- Obra e lagar citados. 

(4) Vitnívio - Livro 11, cap. l. 

(5) florentino López Cuevillas y Joaq. Lorenzo Fernandez- Las Ha, 

bitaciones de los castros, in •Cuadernos de Estudios Gallegos•, ll·5, 1946, 

pág. 8. 

(6) V ázquez Seijas - Lugo en los tiempos prehistoricos, pág. 39. 
í) 
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se nitidamente observar a técnica usada pelos pdmi!ivos 

habitemtes dos castros 

Lopez Cuevillas e 

logos a quem tanto devemos pelos estudos va!io§Í§simos sobre a 

cultura castreja, d(,'lscrevem-nos os resultados das leva­

das a cabo no castro de Cameixa em nos anos dle í 944 

e 1945, que revelam com bastalllte evidência que as casas circu~ 

lares de pedra são milito posteriores às choças, que 

foram as únicas do recinto estudllJdo (2). Os rde-

ridos deduzem das marcas deixadas no barro que, 

por vezes, deviam existir auíêr1Hcas 

lhantes às que ainda se usam em 

de muito seme~ 

canastros ( e!!pigueiros) 

elo Noí·oeste conduindo que, mafredais 

as tais cabanas deviam ser redondas {'!). 

E certo pensar, que esttes fragme[Jtos de barro 

fossem das 

esse com 

como adiante veremos, era 

um dos sii'ltemas usados ntHl casa§ de 

cir.cular. No castro de Coana, apareceram restos 

de carbonizada a atestar tal !JiO CSI§O 

referido pelos 

niveis distintos, 

se determinar vários 

e argila e 

os tais bocados de bano, mas §em indícios de de 

como nos demais 

e 'temos de aceitar 

que as com 

(1) López Cuevillas y Joag. Lorenzo- Obra cit., pág. 9. 

(2) López Cuevillas y Lorenzo - Obra cit., págs. ! O e ll. 

(S) López Cuevillas y Joaq. Lorenzo ·- Obra cit., pág. 1 L 

(4) Antonio Garcia y Bellido - El castro de Coaíía (Asturias) y algunas 

notas sobre el posible origen de esta cultura, in eArchivo Espano! de Arqueologia•, 

n.o 42, Madrid, 1941, pág. 196. 

Lorenzo -- Obra cit. lO. 
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como giesta, vimes ou colmo, 

pam as tomar mais efi~ 

em face destes 

dos a supor que as primeiras moradias dos habitante!! dos cast:ros 

deviam ser umas cabanas de pltwta circular construklas com paus, 

va~:ras e ramagem de diferentes espécie!l 

Perante tal pode perguntar se 

rílão estaremos em face de fantasias curiosas de home111!! de ciên~ 

mas sem fu11damento indiscutível? 

Collltudo, se illão basiarem os lrlrgumentos deduzidos 

do!l dos demonstrar que 

visto que as 

ainda em lrllossos dia::~o De nós encontrámos !Elm Março 

dle !948, uma série de construções deste 

servem de habitação a famílias de (Fig. ] ). 

Perto da estrada de Viseu pana Mangualde, no d~:J 

de Fragozela, concelho de Vis®u, vêem-se umas 

recobert11s de que tuna 

soa pouco observadora fà.dlmente tomará por medas de 

palha, EmbVJra sejam aparerntemente iguais, há cordt~do diferenças 

entre el.atlli que colrllvém estabelecer. 

Esta:<J são armadas com varas de 

no chão, em círculo, e convergindo eom cima, para um 

de maneira a formar o vértice dum cone, Sobre estes ptms colo­

cam r<J.ma de carvalho e gi,estas, que recobrem depois com uma 

clllm<~da de colmo. Em estas cabzuuul servem de 

mas também são utiliuwlas algumas como casas dte 

Algumas cabsmas são só receberias de giestal'l e uma 

(1) Santos Rocha - Estações Pré-romanas da Idade do Ferro - O Crasto 

(nas vizinhanças da Figueira), «Portugália•, vol. 11, págs. 499·500. 
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espéde de capucha óle colmo em cima, que apertam com um 

cS:~bill de palha entrançada. 

Há, casos, em estta armação se não colocoBJ no 

chão, mas sobre umas paredes circulares de pedra, formando 

assim uma de dois amdares, sobre a parede a!lsen~ 

tam uma espécie de sobrado, de maneira a terem os animais por 

baixo e a poderem guardar a palha milha em cima, 4). 

Tanto a giesta como o colmo são dispo8tos às camada!'! 

sobrepostas, concêntricas, de baixo para cima, de maneira a lllão 

Fig, 1 - Casa e pormenor de construção das cabanas de Prime 
(Pragozela, 

(Desenho de Fer•ando Galhano), 

deixar pell!etrar a água ltl\O hllterior. 

eillcimadas pore uma pequeM cruz de 

As dime11sÕes são lrutvell·uio-as com um diâmetro da 

base superior a 5"' e com mais de 4m de aHo. 

Os habHantez da chamam cabanas 

com os mesmos matelíiais, que não costumam servir de 

(1) Nas braí'ías asturianas existe uma choça entre as outras de 

dimensões normais, a que chamam la cabanona • ou « el cabanon • e que não 

serve de habitação. 

Coristantirw Casal- Las costumbres asturianas, su significado y sus origenes, 

Madrid, 1931, pág. 105. 
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Em face ter dificuldade em d!lceltar a8 

feHas pelos ? 
il.llossos di~:~s há quem wlva nessas simples construções de 

e ram2gerus, dluviclar de que O§ primithrOJs 

dos Cl'ilstros vivessem em cabanas assim, 011 em 

out:ras deste género. 

A nossa interpretação não pode, infelizmente, abrMger todo§ 

o:s ca§os de colllstrução de casas circulares graníticas, mesmo pela 

de nem sempre conhecermos os materiais emprega­

doE> em alguns castros. Mas rnão deve !ler isso razão para não 

se procurar estabelecer a distinção entre as construções feitas com 

granHo e com xisto (1). 
Basta pallsar os olhos respectiva bibliografia, para ver 

qllle na maior parte dos ca!ltros portugueses e galegos impera o 

granito, 

Em Sabroso aparecem numerosos fragmel:lltos de placas de 

xisto jurntamente com material grarr!litico muito mais abundante (2). 

dlas características curiosas destas construções circula~ 

res de gro!llnito é o aparelho. As paredes dlas casas costumam ser 

A parede ex!erior é formada de blocos maiore:'l e mais 

interiorme111te por uma parede de pedras 

mais mhidlas e memos trabalhadas. Em genlll estas pedras são 

ligadas por uma espécie de argamassa que lhe aumenta a solidez, 

mas há casos dle construção a seco (San de Trona) (3). 

(1) Não falamos de outras rochas porque até hoje só encontrámos aquelas 

duas nos casos que estudámos. 

(2) Mário Cardozo- Citânia e Sabrosa, 1948, pág. 54. 

(3) Lépez Cuevillas y Joaq. Lorenzo - Obra cit., pág. 16. 
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Quanto às formas das pedras da parede exterior e sua dli!!~ 

recomendlam01s o estudo dos ge,Xegos, 

várias vezes citados, que apreserrltam um esquema e exemplos 

dos diferentes tipos até hoje ernconh"ados (1). Para o nosso caso, 

i!'lso interesM mernos, pois IHlS 

dia§, o acabamento das 

granlticas dos nossos 

de atingir a perfeição 

que se verifica em muitas casas cas[reja!L 

O primeiro problema que se nos relativo à recons~ 

dlas casas circulares de é o dla altura das paredes. 

grarJlticas, encoriltradas nas diíere11tes escavações dos 

castros e esparnhóis, são muito tão baixas que 

muitos hlVestlgadores nem a mendor.íllatr a altura, Hmi~ 

talllldo-se, por vezes, a irndiicar o diâmebro e a <?Jspe3sm·a das pare­

des (ll), acrescen~all1ldo outro§ a f:otogr<lfia tUÍ!llas tão curio­

SI'U'l e suge!!tivas (3). Em Briteiros, og r~stos das paredes raras 

vezes de altura e pode-se dlz~r que !!Ó 

por 

antas, 

Em face 

parte da fosse 

supuseram que só uma 

resto cott!,shui:dlo com adobes 

ou de faxina e barro Mrlrtins Sarmento, que hmtou a recoi:lli!l­

trução de: dUJias casaí'! de era de que a parede 

for.!! toda de pedra, rrHil§ deu-lhes uma altura, 

(I) López Cuevill.as y Joaq. Lorenzo - Obra cit., págs. 16-20. 

(2) Carlos Teixeira -Notas arqueológicas sobre o castro de Lanhoso, in 

•Trabalhos de e Etnologia», !ase. I, vol. IX, 1940. 

(3) Eugénio Jalhay- A Citânia de Sanjíns, in <d3rotéria», vol. XXXIX, 

fase. 5, Nov. 1944. 

lgnácio Calvo-- Monte de Santa Tecla, La Ouardia (Pontevedra), Madrid, 1920. 

(4) Mário Cardozo- Citânia e Sabrosa, 1948, pág. 27. 

(fi) Sanios Rocha - Estações Pré-romanas da Idade do Ferro (Santa Olaya), 

o:Podugália", tomo 11, págs. 320-32!. 
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l11.8liS reconstituir estas 

CASAS !35 

mais que 

deviam ser mais 

torna 

e Lopez Oau-~ 

da chega a .aventar a serem 

formadas própria da cobertura de colmo (3), na.o 

pasMndo 

Pelas prrimitlvas des~e género, que temos encolll~ 

tudo se assemelham ~ao que resta dessas cons~w-

também somos de que muitos re!ltos 

ci!ânias não devem estar da sua ·altura 

Mas, não só com elementos de comparação, 

gratos à Etr~ografia, também mos queremos nos elementos 

fornecido§ Arqueologia, 

dúvida que se as fossem muito mais 

08 deviam encontrar no entulho, uma 

dacle de ped:r,!ls talhadas no 

ao resto da 

ainda não vimos referência a tal a não ser em 

que é de xisto e que por~ 

(1) Martins Sarmento - Observarões à Citânia do Snr. Doutor Emflio 

Hübner, Porio, 1879, pág. !4. 

(2) de! Castillo- Por las nzontaiías de Oalfcia - Las casas de! Ce-

brero, «Boletin de la Real Academia Gal!ega,, aíío vm, !913; Angel dei Cas­

tillo- Por las nzontaiías de Oa/ícia, origen y antiguedad de ias •Pallazas» del 

Cebrero, «Boletin de la Real Academia ano .IX, !914. 

(3) J. Lopez Garcia - La Citania de Santa Tecla, o una ciudad prehistorica 

desenterrada. Apunles arqueológicos, La Guardia, !927, págs. 62-64. 
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tanto será estudado mais tarde (1). Pelo contrário, Santos Rocha 

faz esta curiosa observação sobre as casas do castro de Santa 

Olaya: c as paredes de cada uma das casas melhor conservadas 

eram sensivelmente da mesma altura, e esta chegava a ser quase 

igual nas três casas" (2). É por esta razão que ele conclui que 

daí para cima se teria empregado um material diferente, ainda 

para mais que foi encontrada dentro duma das casas, uma espé­

cie de parede de barro, que um incêndio devia ter cozido. Diz ele 

que na face inferior era o barro liso em muitos pontos, enquanto 

que na superior estava corroído e desigual. Outros fragmentos 

de barro neste género também apareceram em outras casas, mas 

na primeira mencionada o lanço de barro (suposta parede de 

adobes) media 2m,SO de alto. 

Podemos daqui concluir que as paredes de pedra não deviam 

ser de facto, muito mais altas, que as que se encontram nas ruí­

nas. Simplesmente, antes da contribuição de Aoge! dei Castilho 

de que falamos, não era fácil compreender-se que se pudesse 

viver dentro duma casa com paredes tão baixas, e dai a necessi­

dade de explicar por qualquer processo, paredes mais altas. 

A solução da altura das casas estava afinal na cobertura e 

não nas paredes. A cobertura cónica, alta permite viver-se dentro 

dessas cabanas de paredes baixas perfeitamente à vontade. 

Isto, pelo menos, para as casas dos castras, cuja cobertura 

era feita de madeira e giesta ou colmo (clafetada ou não com 

barro), que, certamente, deviam ser a maioria. 

Já vimos, atrás, que vários autores defenderam a cobertura 

vegetal, e são muitas as razões que levam a aceitar tal hipótese. 

(1) Garcia y Bellido- El Castlo de Coaiía (Astarias), in «Archivo Espano! 

de Arqueologia•, n.o 42, 1941, págs. 192-196. 

(2) Santos Rocha- Estações Pré-romanas da Idade do Ferro (Santa Olaya), 

in •Portugália•, tomo 11, pág. 320. 



O PROBLEMA DAS CASAS REDONDAS CASTREJAS 137 

Marco 

nHlnos que eram deste 

creve como h!! ao 

dos 

também no-las deg~ 

das stUlS camp1mhas da Gália Por 

já vimos que se refere à coberrluu1 

das casas de várias inchai de que 

estamos tratando e não faltam !t.Wtícias d!e outras épocas menruos 

a atestar do procesiHl (4), que se manteve 

vivo até nossos dias (5), 
Na Serra de S. Mamede dle Marvão, dist 

tanto em como na Arranjinha, mas nos 

CabeçudOJs, existe gramde quantidade de construções de planta 

dréVJiar, com paredes baixas de pedra e coberhu·a cónica de paus: 

e giesta (6). 
Na aldeia dlos é notável a quantidade dle ~ais edi~ 

ficações, poi§ cornta hoje acima de das quais quaím são habi­

tadas: por famílüas: que lá cozh.nbam e vivem, mas não e 

duas são viverndas 

tica de seus donos. 

onde decorre toda a vida dlomés~ 

(1) R Mielke ~ Die angeblick germanischen Rnndbauten an der Markussiiule 

tn Rom, ln «ZeHschrifi iür Etlmologle•, XLVII, 1915, págs. 75-9!. 

(2) Júlio César- De Bel! um Oallicum, V, 43, V, ] 2. 

(3) Vitnívio - Livro 11, cap. !. 

(4) Otero Pedrayo - Unha impression de Oalícia do sul no derradeiro ano 

do séc. XV li!, •Seminário de Estudos Galegos», La Coruíia, l 929. 

Ve.r também López Cuevil!as e Joag. Lorenzo- Obra cit., pág. 68. 

(5) São ainda frequentes as aldeias portuguesas que usam cobertura de 

colmo. No Barroso e em Mcmtemuro ainda é esmagadora. a maioria das casas 

assim cobertas. 

(Iii) Jorge Dias - Las chozas de los Cabeçudos y las construcciones cir­

culares de las cüanias espaííolas y portuguesas. Contribaicion etnográfica para la 

reconstrucción de la Pida en las citanias, in «Archivo Espano! de 

Madrid, 1948. 
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A a!d!eia, de QU]§ fica oculta na encogta dlum vale dle 

ligeiro enlre os 470 e os metros ole ahilude (1), !Ullma 

região semeada de grandes blocos de e sem terre~ 

nos de cultivo, As casas encontram~ se distribuídas ao acaso, 

numa llliHlênda completa de e quase que sem cami~ 

nl:nos. a aldeia há uns 50 <UJos tinha somente 

uma ou duas ca:gas: e toda a gente vivia nas tais 

cibloças circulares (2). Hoje, além das casas que vamos 

descrever, há vários tipos curiosoS! de tran!lição, que i:!OS ajudam 

a compreerader os ediftkios redondos ou 

mHivos que aparecem com freqt:iênda no pais. 

O mais antigo, podle-sa dizer que é inteiramente redoll!dlo, 

se nlio atendlennos feita um 

pouco a olho 

em qualquer superfície plar~a da 

toda &91 

sem que isso 

casas medlidlas era de 

alicerceíl e assenta 

que aflo1a por 

maior dlâmeh'o dlas 

de em geral e 

toscos, sã.OJ cons~ruiclas a seco, sem revestimernto interior ou exte­

e têm 11111§ 50 cm de e!llpessura. São exirra~:.wdinàdamente uaJIAOJ<>, 

pois O!ld!am entre li e li,5Qcms., mas lll forma cómica 00 ielhadJo 

permite andar à vontade lá dle11tro. As casas têm uma úrnka aber~ 

tura, que é a 

Eí!ta é tão 

pe;ra en!rar 

por onde se faz a 

(I que é 
""''·"''""''" e a iluminação, 

a baixaiT·fle 

O telhado cónico é feito de paus de carvalho e 

asser:!tes sobre a parede, e que vão enca.ixar uns nos outros 1111:1 

superior, 

(1) Carta l x 2,5.000. 

(~) Informação do ,,~5 v~""'' do lugar, Sr. Miguel Carrillw. 



o 

m&iores têm um ot1 coluna. de madeira 

cada no centrro da casa d<:: e termlrumdo em 

coXo­
Esta 

colu~Ja não tem nenhum de pedra, e assenta dilrec-

tamen~e nSJ rocha que forma o chão da 

paug, que da tiravões) se vão unir 

!llm cima na formam uma 

se colocam ramos pequeno§ de 

de maneira a servirem de íl!.lporte à cobertura vegt1ltal <Jxterior, 

fig. 2- Casa de dos Cabeçudos {Marvão), com a armação 
do telhado e a col!lna central da mesma casa. 

(Desenho de Fernando Ga!hano). 

que é sempre a visto ser ternra de pão e, por-

tanto, sem col.mo. 

O interior destas casas habitadas é extremamente simples. 

não da colvmrn sob o so!(1J de gralllito 

à volta do se senta a famma em cadleirHas bai-

móveis de 

Como acabamos de ver, a 

e as casas redondas das cHânias é flagrsmíe, e até hoje não creio 

(1) Choças, ê o nome que lhe dão os próprios habitantes. 
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que se tenha ©rncontradlo nada que posíl\&n a reconstituir um 

dos tão bem como ehu1. 

Se as (1) e outras sem®lhantes encornQ 

tradias e estudadas posteriormente nos e Astúrias (2), já 

vieram 

sobte uma. coluna vêm além 

disso dar as dimensões exactas dessas constn1ções. 

Segurndo Crespí, as « uma elíptica 

ou ovai, t<mdo as duaíl\ que 

metro longitudilllal interior e 

medida§ 14m, 50 e 17m de diâQ 

l xm,so e I 3m de diametro trans~ 

venrsa! 

não era fácil co!ll~ 

ceber uma parede baixa, e daí a dificuldade de reco111sHtlllição 

exada que os e111contraram. Ma8, estas choças com 

l!]m diâmetm máximo de 4rn, 90 e com uma altura de paredes entre 

. um ! m,30 e li já tornam o problema bastante claro. 

De se compararmos estas cabanas, com as ruÍiHlS d!as 

casas de Briteiros, vemos a é enorme, Na Citânia 

oscila entre 40 a 50 centímetros, o 

diâmetro interior é de cen::a de 5 

geral, a altura das ntíl!'las um metro 

(1) de! Castillo - Por las montaiías de Oa/ícia, origen y antigaedad 

de las «Pallazas" de! Cebrero, •Boi. de la Real .Acad. Gallega•, aíío IX, 1914, 

n.o 82, pág. 245. 

(2) L. Crespí - Contribaciones ai Folklore Oaltego, Extracto de las «Con­

ferencias y Resenas Científicas», de la Real Sociedad Espaílola de História 

Natural, tomo IV, 1929; e fri1:z K riiger -Las Braiias, Ein Beitrag zar Oeschichte 

der Rundbaaten im astarisch-galicisch-portagiesischen Raam, Nacional de 

Ciências da População•, Porto, 1940. (Vale a pena ler este trabalho, muito com­

pleto e com numerosa bibliogra!la). 

(3) L. Crespí - Obra cit. 

(4) .Mário Cardozo - Citânia e Sabroso, Guimarães, 1948, 26-27. 
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a fotografia da 

com uma das 

sábi!Jl se não enganou 

vemos 

mais '!arde reconheceu 

que as parede§ não devian1 ser tão altas 

Por sua vez, baiu.ndo as e aHeando o telhado, a 

maior deste 

uecessário como remate da 

casa de 

De para a 

duns 
uma pequen!ll coDcavidade na 

do achado 

às vezes, 

encontram 

lllO centro de várias casas, concluiu gue estas deviam servir de 

a umas colunas de madei<a u:;;adaEl para a arma~ 

ção do telhado cónico. as casas por nós estudadas nos Cabe-

confirmam a suposição das colunas inteiramente. 

P<!lrece fora de dúvida que, · m.;mos parte das 

casas r~dondas devia ser como estas que deílcrevemos. 

À observação qiL~e fez acerca da altura das 

mente a mesma acregcentamos nós .que isso se repete nas 

ruína!! de muitoíl outroíl castros bem conservados. 

Qualquer bom que tenha visitado Briteiros, Santa 

Saí1lta Teda, fica com a uni-

formidade da altura das ruínas. 

Quanto à de barro de que nos fala o mesmo 

Salfltos I(ocba pode s~:r que se trate do revestimento de barro 

(1) Ver obra cit., nota 1 da pág. 135. 

(2) Ver nota 2 da pág. 136. 

(3) Ver nota 2 da pág. l3<1i 
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naquele tempo e em épocas posteriores (1). É certo que o mesmo 

investigador, procura estabelecer diferença entre esses achados 

de barro liso, e outros com impressões de ramos de árvore e 

outras plantas (2). Mas, é possível que nuns casos se fizesse um 

revestimento exterio,r e noutrcs também um revestimento interior, 

ficando a face interna desse barro com a superfície lisa. Ou então, 

podemos admitir que Santos Rocha tem razão, e que no castro 

de Santa Otaya se alteariam as paredes de pedra com adobes. 

Isto é neste caso aceitável, visto que aqui as casas não são de 

planta. circular, como as dos castros do Norte. 

Contudo, a solução do telhado cónico-piramidal em constru­

ções deste tipo, quadradas, encontra-se com frequência no nosso 

país, e nesse caso não havia necessidade de elevar a parede. 

Mas, inclinamo-nos a pensar que estas casas quadradas, que hoje 

se vêem, são derivadas das redondas, pois nos Cabeçudos existe 

uma destas, entre outras formas de evolução a partir das choças 

redondas primitivas (li). 

Porém, se a cobertura cónica vegetal nos parece indiscutível 

como solução para um grande número de casas castrejas redon­

das, não a podemos generalizar a todas as construções, ainda 

para mais que as citânias atravessaram muitas gerações, e não só 

foram sofrendo influência de outras culturas, como também evoluí­

ram pela própria força de progresso de que estavam animadas. 

Os inúmeros fragmentos de telha (tegula e imbrex) que apa­

recem em Briteiros, mas são raros ou faltam inteiramente noutros 

castros, devem corresponder a uma aquisição cultural posterior e 

(l) Ver pág. 1 37 ; ver mais Siret - Les premiers âges du métal dans le 

sud-est de l'Espagne, extrai! de la •Revue des questions scientifiques, 1888, pág. I I; 

Cartailhac - La France Préhistorique, pág. 133. 

(2) Santos Rocha- Obra cit., pág. 322. 

(3) Jorge Dias- Las chozas de tos Cabeçudos, ver nota 1 da ].a página. 
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talvez sõ aplicada nos edifícios como mul.to lbem 

aventa Mário É certo que temos encontrado casas 

baixas e d~ coberhna cónica vegetal, 

mais tarde fora.m n:Jormadas, 

ahas e ~elhadlo 11m duma só água, conforme a 

como coberiura e gene~ 

ralizada das casas que outra coberíura podemos adlmi~ 

ti r? A Eínografia, que até agou nos 

de caba:rH1S todas de materi1.1ls 

fornecendo, nos 

e choças redon-

também r~os 

"'fornos cabt:UJiil§ » de pastores e abrigos de pol]ca 

de falsa e coberto§ de lonões, que encon~ 

trames na Sena Amarela rJo O©rês (4), no Soajo e em vários 

otiüos lugares. A da abóbada de surge sobreiudo 

quando se pensa nas malhadas de porct~s do Alto Alentejo ou em 

na faixa oriental alente-

de algu-

mas de3tas qt~e ilm;trou con1 desenhos de 

maneira t1 torna.r verdadeiramente fácil o eetudo comparativo 

destas com outra!! do presente ou do 

A hipótese da abóbada de 

reilniu em l 

é de agora. Quando 

estudiosos em Britei-

(1) Mário Cardozo - Citânia e Sabroso, 1948, pág, 29, 

(2) Ver Dias- Las c!wzas de los Cabeçudos, nota l da J.a págim~o 

(il) Dias - Las construcciones circulares, nota ! , 1 e 2. 

(4) Tude de Sousa - O abrigo pastoril na serra (Notas do Oerez), in 

n,o 40, Maio de 1925, pág. 7 4. 

(5) Georg Leisner- Uebetleben megalitischer Elemente in lãndlichen Bauten 

von Alentejo, in •Congresso Nacional de Ciências da Porto, li 940, 

tomo 11, vol. xvm, 352,367, 
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ros, já houve quem a av<entasse {1). A ideia de que as casas da 

citâ!lia podiam ~erminar em abóbada nasceu da observação que 

alguns fizeram, da curvatura oill i111clinação das paredes para o 

illiterilillr da cai'Ja. 

Mário Cardozo explica ess<l!i fenómeno nas casas da encost8i, 

pela pressão exercida numa das paredes pelos detritos arrastados 
pelas chuvas (2), 

Contudlo, nas escavações realizadas em 1937, apareceu t]ma 

parede nitidamente eltllcunrada para o ii1lterior, sem que essa cur­

vatura pudesse ser explicada pelas razões apontadas o que 

veio dar força à opilllião de um remate em abóbada (3), Outro cago 

idêntico e ainda mais claro surgiu tllas escavações de 1945, por~ 

que a casa então dese!'lterrada, tilém de a mesma cur-

vatura, conservava as muito mais altas (4), 

A curvatura das paredes de certas caMs circulares não é 

privativa da CiiâniliJl, e repete-se noutros castrofL lEm Santa Tecla 

observou-!le o mesmo fenórrHl!llO, que foi 

por da nação vizi111.ha. 

Apesar da evidênciB! da curvE!tura das paredes de algumas 

casas, nem ttodos se lincHnam para a da abóbada de 

peclra. 

Emílio Hübner, 

tando para disse que 

uma solução cónica A esta 

casas se iam estrei­

tendiam para 

opôs-se Mart!!Uls Sar~ 

(1) 1\Jlário Cardozo - Arquitectura citaniense. O problema das casas com 

tecto de abóbada, in •Minilh, !946, fase. III e !V, n.o 3, pág. 247. 

(2) Mário Cardozo - Obra cit., pág. 245, fig. 2. 

(li) Mário Cardozo - Obra cit., pág, 246. 

(4) Mário Cardozo - Obra cit., pág. 247, 

(~) Emílio Hiibner- Citânia, in «Arql!eologia Artística•, Porto, !879, 

pág. 118. 
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me!llto como vimos 

vegetal cónica, com beiraL 

tms três e~nos, António de 

a que atrás nos com um 

talvez imoderado, a d/31 abóbada, de que eole pre-

ser dle ct1pu1a e que generaliza a todas as dr-

((:~Jlares 

Como já atrás dii'!!lemos, rrülo coiJlcon!amos com uma solução 

visto que sobre elas decor-

rersm muitos séculos, em que fatah.rJU!te houve 

aJssim como influência. de otr!rat~~ culttW:ls com 

que os seus eí!]trraram ®m contado, Além t®mos 

de considerar que para as mesmas existiam possivelmente 

grandes duns otâros. 

ddendenldo a contemporaneidade de Sabroso 

SI par de c~Sntros de maior nv.nmrl'!~:!lín 

da mai!l rudimentar cultura». 

Partindo d!e!lte que nos parece o mais acertado, vB~mos 

BnudisB~r &: hipótese da abóbada de que em certos casos podia 

telf exis~ido sem !ler e sem exduir as coberturas a~rás estudadas. 

Comec.:mws pela hipótese da cupula que propõe A111t6!.1io de 

Azevedo, b!UlearHllo- se no facto de se ter encontrado uma parede 

: «em que se acentua a curva dum arco cujo raio 

é o diâmetro interior da c&~!la, tendo o seu poiilto de na2.1cença 8l 

50 ou 60 cenHmeftros acima rl!o nível do chão» 

(1) Martins Sarmento ~ Obs, à Citânia do Snr. Doutor Emflio Hübner, 

1879, págs. 13-14. 

(3) António de Azevedo - Como eram cobertas as casas da ? ln 

•Revls!a de G!!imarães», vol. LV, n.os 3-4, 1945, págs. 172-182. 

(3) António de Azevedo- Obra cit., pág. !77, 

10 
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opinião, não 

bacia d!e 

que se desenvolvem 

flobretudo com 

questão. E certo 

empregada fl!as 

m!JlitoB séculos, 

um abismo entre Sl!l 

com veil:HIJS ctdturas 

JORGE DIAS 

mSJis primitiva e de d!iffolrente raiz. 

conclui que o 3istema dos dois 

de travamento 

capaz 

muito 

arg1unassa forte 

8l dla! 

cúpul.B~, pois o arco de e~dlueLas ou cnnhSls exerceria uma 

são lateral superior à resistência~ das Além tal 

abóbada talhadas em que deviam 

entre as mas que elw nunca as achou nas 

escavações, nem nunca descobriu notícia de tal achado nos 

papéis de Marti@s 

Os argumentos de Mário 

dla cúpula, mas não a da 

de 
abóbada e que, como já 8Jtrás 

truções rústicas actuais. 

Uma tal abóbada era admissivel mesmo ape§ar dol'! apare-

(1) Mário Cardozo- Obra cit., pág. 25L 

(2) Mário Cardozo ~ Obra cit., pág. 252. 

(5) Mário Cardozo- Obra cit,, pág .. 251. 
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Mário 

dia 

tal abóbada exerce a força prindpB!i no se!'ltidio 

e preí!são lateral 

Seriam ent!Io todas estas ca!las que apresentam parede3 

CIUVIl§ fechadas JPor abóbada de falsa cúpula? 

qtH.l não! Mesmo Mário que aceita este tipo de 

cobertwra para casas, não a generaliza a toclas, 

razões importantes para mão admitir tal gemera-

Cayetano de ao estudar a curvatura das paredes 

do castro de Tecla, que p.!iirece indicar a existê111da de 

abób,adaJ, ll1iz que esta se não pode admitir, polirque, de ,..,.,i'itvJ'!::rin 

Hnlha dle Bparecer no ill]te:rior das casas a pedra empregada lll81 

St!l:! (2), O argum!1ln!:o é de peso e já nos havna ocorrn 

começamos a pensar neste problema, Mas, lhã mt~illl, 

tflxistem inúmeras 

na:tlldo em falsí'! cúpula, sem que a§ 

alguma, RohHs noí! fomece 

em 

de pedra tenni" 

apresentem curvatur!Bl 

de ~lllis 

!!lão apresenta 

todas verticais, 

exemplo de curvatura da p<B~recie, serJd(!J 

do lf(urclistão {4) se pode 

verific11r L~lll a curvatura da cupula" A mesma verticalidade 

~® uwta I!SOO algiJJi1S dlos exemplos que ]Richthohm dá dle tais COiiJI§-

(R) Mário Cardozo- Obra cit,, pág. 251. 

(2) Cayetano de Mergelina - La Citania de Santa Tecla, La Ouardia (Pon· 

ievedra), in •BoleHn dei Seminario de Estudios de Arte y Arqueologia•, Va!lado­

lid, 1943-44, tomo IX, págs, 22-25. 

(3) G. RohHs - Problemi Etnografici-Linguistici dell'Jtalia Jl1.eridionale, se­

parata da •Revue de Unguistigue Romarne•, tomo IX, r!a!le, 1934, figs, 1, 2, 

3, 12, 14. 

(4) G, Rohlfs - Obra cit., fig. li5, 
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truções na Península e em outras regiões (1). Da mesma maneira, 

as construções terminando em falsa cúpula, que se encontram 

na faixa oriental alentejana, do tipo das que Leisner descre­

veu, apresentam quase sempre paredes cilíndricas, e raros ves­

tígios de curvatura (2). O mesmo se dâ com o único caso que 

conhecemos em Portugal de cobertura cónica de pedra (3). 
A que se pode então atribuir a curvatura das paredes das 

citânias, se há elementos para rejeitar a hipótese da abóbada? 

Lopez Garcia diz que a curvatura era destinada a facilitar o 

escoamento das águas que escorriam do telhado (4), e também 

houve quem visse nessa configuração um processo de aumentar 

a resistência da parede (5). 

Mas, seja qual for a razão que levou a construir desta 

maneira, o certo é que a curvatura não implica abóbada de 

pedra. 

Mário Cardozo apresenta, como novo argumento, o facto 

de no castro da Póvoa de Lanhoso ter aparecido uma casa de 

Sm de diâmetro, de paredes encurvadas que, pela fraca espessura 

que apresentavam, tornavam impossível a existência duma abó-

(1) Bolko Prhr. von Richthofen - Zur Bearbeitung der vorgeschichtlichen und 

neueren kleinen Rundbauten der Pyreniienhalbinsel, in •Homenagem a Martins Sar­

mento•, Guimarães, 1933, págs. 332-341. 

(2) Georg Leisner - Obra e lug. cit. 

(S) Arlindo de Sousa - O concelho da Feita, estampa XXXII, representando 

a Capela de Santo Estêvão do Monte da Mámoa da Arrifana. 

(4) Julián López García - La citania de Santa Tecla, o una ciudad prehis­

torica desenterrada, La Guardia, 1927, pág. 54. 

(5) Mário Cardozo - Obra cit., pág. 253, diz que nas construções irlan­

desas de pedra seca, se dava uma curva à parede por uma questão de segurança, 

sem que rematassem por cúpula. Referido por A. G. Leask - The characterislic 

featura oj irish architecture jrom early times to the tweljth centurp, in •North Munster 

Antiquarian Journab, 1936, págs. 11-13. 
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Além disso tir.ha lll pedra que devia servir de blllse à coh:ma 

da coberh:~ra cónkl:l! (1), 
Máll'lo Canlozo refenHle à abu!lclânda de f:ragme11tos de 

placas de xisto boleadlm; llll!ma da§ 

que o levam a admitir a 

rrem mn faísa Slll§ientada por 
da.!! Iaje!'l para o exterior 

destas casas termina­

um esteio, ficando a 

Acrescenta que ainda existem trais sistemas de cobertura 

de c~!!lllll, em algumas das nogsas aldeiaz í1Hllll1tesinha3 

e pois esfte dle cobertura tivesse existido 

outrora !llm casoB ou em lugares como 
mais pobres e arcaicos, jtu11tamente com o telhado cónici(JJ de 

ramageu:is e giesta ou colmo. Ail]dla dentro do§ conheci-

mento3 que temo!l do país, a em abóbada parece 

ocupar um lugar inferior à da choça cirrcular coberta de colmo. 

De l]ão temos ccmbecimento de tais construções servirem 

de habitação permanente ao homem, por mll]Ho í111fima que s®ja a 

sua situação; ou são abrigos temporários de pastores, ou malha~ 

das de porcos. Ao passo que a!l cabanas cobenas de palha, como 

as que atrás descrevemos 

manentre a faooHias. 

servem de per-

Como muito bem diz 

abóbada 

referiilid!o-ze à consttrução em 

: «una so!IJJdórn .!lbove-

m1nos más gruesos, alturas má!l prt1dentes 

» De facio, nos nosílos ~ ""'""'"""-

(1) Mário Carolozo ~ Obra cit., pág. 253. 

(2) Mário Cardozo- Citânia e Sabrosa, ~948, 54. 

(3) Mário Cardozo -Nota anterior. 

(4) À!ltonio Garcia y Bellido- El castro de Coaiia (Asturias) y alganas 

notas sobre el posible origen de esta cultura, in •Archi•ro Espano! de Arqueologi&», 

n.o 42, 1941, pág. 196. 
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niJls » de~s selfru do Gerês e do Soajll), qtUe senrem dtS 

abll'igo t~mporált'lio aos p1!.5tores das: bem lfed!.llzido é o 

em que por vezes; se tem de rastejar, e quase nunca S® 

pode es[lllr d~ pé, 

Há, é crsrto, as construções cin::uli<ffires de falsa clipuXa, que 

descrev® Leisner, e q11e são um cutrioso cetB~IOI, com problemas 
~inda resolver. Nestas ctlllsas há altura suficil'lnte e o oliâmetro 

irnterior da ir além dos sm. Mas são construções vigo~ 

I!'OSBS, com paredl!lS chegam a &~tingir OS 2m de espessura, 2m 
adrni!l! dlo chão (1). 

Aceit.!JJ1!1âo como possível tal Hpo dle co!llstruçlio dentro da 
ct~Hura castreja, ]ulgamo~la arcaka e de origem dif©trt;ll:l!te dill dlaíll 

oíllti"Bdlí construções def!critariii (2). 

Conhecemos poucos castros cujo maí:eriali empr®gado nas 

constrllllções das paredes foílse ([!) xisto. de Coana, Pelllóllia e 

Borneiro não co111hecemos mais, ma!3 com certeza que dewe haver 

outros. Não pretellldemos que a difere111ça en~re os reastros d® 

dade cultural qilie havilll, as dliff>rellças que apresentam são mera 

consequência da!l do material qMe a r®gião ihes 

fomecia, Is~o, nãO\ deve ter illlteresse é para ((!) 

etllllógrafo um eliemento digno de pondil:ração, 

A primeira diferença que se nota l!:llltre as dí11 
xisto e <Ul de g!l'anHo resióle na UillifonJnidade da IBllvenaria dlas 

íl) Georg Lelsrner- Obra cit., tá.bua m. 

(2) Perto da Portela do Mesio, no (Arcos de Valdevez) existe 

uma branda abandonada, com construções todas em pedra semelhantes a estas 

""'~.~'"'"'\·'-''"' primitivas e que fàci!mente se tomarão por monumentos pré-históricos. 
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![]U~ não têm outro rec~m'lc se!tlão a sobreposição ól® 

rrn:'nuJYP.'I_ e a Vt!Jdedacle da alvel:.laria das segundas, que apre-

se:ntam três entre os se destacam o poligo-

nal ® o helicoidal tão caradedsticos destas construções 

caiiaderísticas arquitectórllicas, 

a um ma!eria!l de cornstru-

qlille os castrros com 

vezes apresentam 1i'UÍillS!S de paredes 

havendo um único caso em Briteiros duma 

graníticas raras 

li! um metro, 
de 2 metros, 

o castro difl Coai:ía .aprese11ta paredes rrectas aprumS!das com uma 

altura médna de vezes e em casos excepcionai§ 

as e 4"'. As paredes dos vesti-

parece atingirem as mesmas 

tombada, que 

COII'Il'!l:li"V<ilDHlOHle tf:li!Didtfl: de 

cerca de um rnetn:~ 

uma parede de 

ltilHldir, tinha tlllm-

o resto da de 

nlÍili!Ul desí:ll! natureu1 excluem a 

dos Cabeçudos 

de paredes 

o que parece 

q~:1e na. actualidade se notam 

e de xisto" 

no 
o:><.;;lJUo;;!lUU!.HI> à§ 

fc) López Cuevillas y Lorenzo- Obra cit., págs. Hi-20. 

(2) Garcia y Be!lido- Obra cit., pág. 194. 



!52 JORGE DIAS 

apresenta as paredes bastlllllllte nu1is aUatí'l que as dos 

primeiros. Es~a. que não tem 
informamm, estava tão cheio de 

mesma marneira, uma casa arredolildada, de xisto, que 

fotografamos em de ÜillOir, chega ~ os Uma 

Fig. 3- Palheiro de IBarranco Velho (Loulé). Em cima 
vê-se um pormenor da construção da cobertura. 

(Desenho de l'errnando Galhano). 

ouba do Barroso, também mas de granito, já apr®~ 

selílta metade da aHura da 

queremos com isto concluir porque não temoS~ 

elementos para que pode !ler 

jl) Há muilos destes por toda a Serra do Caldeirão, e nem 

todos são assim altos como este. Em mtJitos lugares, os velhos c:on!essaram que 

os sells avós viveram em tais barracos Esta confissão não se obtém à pri· 

n:eira, e é preciso perguntar com porque, no fundo, sentem-se dimi· 

rmídos e disso. 7). 

{2) Dias - Las construcciones circulares, nota l, pág. 186. 
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é nahtra! qi1le se encontrem eleK11H::ntos valiosos 

a resolver est!ls enigma§, 

y BeBido 

a vegetal, cónica. A verticalidade das do castro de 

não se tanto a a da abóbada de que 

como diz Bellido, devido à pouca espf!SS!Ul:ra 

das opil!lião deste ilustre 

firmada p6tOl1:ll restos de 

parece con~ 

encontrados 

ilílilo podemos concebr?Jr uma cobsrtt!ra no género 

da Cas& dos Cabeçudo§, seria absurda sendo as paredes 

tão eleva,das. Mesmo as paredes das pallaza§ dei Cebrero são 

bast~u~te mtllis baixas que ai!! do ca§tro Coana, o que 111os leva 

~:~ c!!lllvidar que f:Hltas tives11em coberturas ~ão elevadas. dleviam 

ser CJo mesmo génew, e é l!llahuali que a aunaparásü11sis duma 

parte do cast!ro Coaria por Garcia y Bellido {3) correlilpo11da, 

mais ou menos, à reaBdade. Porém, a certeza talvez r!Oll fique 

sempre vedadla. 

d) Ü:lll!i(ô]l!l de adl~be~ e e) C!llsas misb!!il, com pa~rh~ da paretrlle 

dle pedr~ e o re$~0 d!EI m11Jteria~i1 m®rmo~> re$i$fen·~e!!l 

Não IDlo§ vamos deter a estudar as co~r:~struções feitas destes 

materiais, pela sim p!es razão de as não ~ermos enccntradlo m1 

actualidade. que até hoje t<Jmo§ cornstnlidlo com ltais 

(1) Garcia y Bellido - Obra cit., pág. ! 95. 

(2) Garcia y Bellido - Obra cit., pág·. 196. 

devemos contudo 

(3) Antonio Garcia y Bellidlo- El castro de Coaria (Asturias), Nuevas opor-

taciones, in •Archivo Espano! de Arql!eologia•, n.o 48, ] 942, pág. 216, 2. 
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dleinr de as h1cluir ltll~ste efD!saio, visto que ainda podem vir a 

aparecer, pois sBbemos que se encotlltraram restos ole tais habita-

ções do (1). y BeBido, é de que a habita-

drcu!tu devia ter ocupado r<:Jgiões mal§ que a área 

que lhe é habitua! mente 

teriais des~a cultrJrt~, 

q]U®, nas regiões 

construídaflt com 

ve§dgios capazes de chamar a 

olhos do especialista os 

visto que vários 

tais Hmites. !Pensa este ilustre 

do 

e[llcilllntrar (2). 

as cabanas foram 

que não deixaram 

dar mais 

eshHllo 

se se vierem a elJicon!rar casos que tomem tal 

Faha-nos: agora analis~:u· o 

gue bastante 

muitas 

de tal coisa. 

Nos ca!!os actuais, 

como um que, de certo 

e d.sts janelas, 

facto de 

se vê uma espé-

de jafl1ela rudim©ntar. Nas dos 

(l) C. Serrano y J. Barrientos - La estación arqaeológica del Soto de 

•Boleiin de! Seminário de Arte y Arqueologia de la Univ. de Vallado­

lid•, fase. V, pág. 222, 1934. Citado por Garcia y Bel!ido, pág. 243. Bellido diz 

que apareceu uma construção circular de adobes neste castro. 

A. Schulten ~Castras Prerromanos de la Region Cantabrica, in (•Archivo 

l'.sp. de Arcp, n.o 46, 1\142, pág. 12). Diz-nos que o castro do Monte Bernodo, 

ao N. da de devia ter tido «cabanas de planta circulares 

hechas con y pedazos de caiiza sin !abrar~. 

(2) Antonio GarcÍII y Bellido- OIJra cit., nota 84, págs. 243-244. 
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!lerwem de penna111ente, e em outras 

que também !lervinun de não há 

Isto c:onfirma a ~pinião óle qjU® as casa§ íambém as não 

A descoberta do castro :dle 

sem vestígio de do 

.achado duma pequena l!loleira em 

ser de e duma numa c.ffisa dlo 

a que d:llanu:ulm janela, tão baixa que 

mais pareça uma entrada par~:~ animais que para utilização 

lb!umana. 

!Pode-se dizer que, 

esporádico, í]&Jio deviam exia~ir 

o problema dias portas 

muitas ll"l.l<Íillll!S não 
e mais visto 

abertura nenhuma 

dHndrica, :OII:!Í!i"B.S (Coeâí.a por exemplo), 

apreselllt6lr não só a da mas até sinais de 

que 

dillas 

sinllll de port~ em l1'1J.dnas de parede, que vão até aos Ü"', 70? 

Martins Sarmento diz que egsal!l ficariam «de a 

cinco acima do chão:~> (3), o que é multo Porém, 

a id!eia d!llma porta 6lberta numa parede quatro ou dnciO'J palmos 

com a nos!Hl ideia de port2~.o 

da verdade o Padrs 

nas casas 

(1) Mário Cardozo- Citânia e Sabrosa, pág, 28, 

(2) lgnado Calvo- Monte de Santa Tecla, La Oaa;dia (Pontevedra), 1920, 

lámina !!. 

(ll) Citado por Mário Cardozo- Citânia e Sabrosa, 27, 
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abert111 no colmo ou na abóbada que as cobrda:o (1). 
De facto, nós cremos que deve estar aí a solução, e 

quase qv..e se §eil1l'le o processo ela evolução da porta rnestas 

construções, 

Nas 'Iodas construídas com materiais vegetai§, por 

K'IÓS elllC011ltr!'ldas em Prime, f'ragozela, a porta es~ava aberta na 

fig. 4- Construção ciHndrico-cónic21 de Prime (fragoze!a, Viseu), e o 
perfil da mesma construção, onde se vê 21 porta do curral em baixo, 

e a entrada do palheiro aberta no telhado. 

(DesenM de l'ernsndo G•lha~o). 

giesta jm'lto ao solo. Nou'lns cabsmas idênticas, do mesmo lugar, 

mas amMntes llmma circlllllar de a apro~ 

veltava a inegllllaridadle do terreno, de maneira a que BJ entrada 

da parte superior se mallltivesse também ao ~r.dvel do solo 

É pois possnvel alguns homens 

passanun da baixa 

de mantivet~í'lem a na parte e se limitlulsem 

(l) Padre Eugénio Jalhay- A Citânia de Sanjins (Paços de Ferreira), sepa· 

rata da revista el3rotéria•, voL XXXIX, !ase. 5, Novembro, 1944, pág. 18. 
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Como a era 

e a parede de devia preservar melhor da hlllmi-

Mals tarde, de invenção em cbl!lgaram à id~ia dia 

mais 

t'l:lrcehra fase da evolução, a que uma quarta, que 

É de 

que é a mais 

ltiOB Cabeçudos e em Pedralva 

das caba!'las terem c!hegado à 

e difundida dentro da Cultura 

se fossem dando casos de individual, por inf1uê11cia 

Devem estar neste 

como mesmo 

de outra!! ou por llllvtmtiva. 

caso, não só t!!S 

as circutarl!ls ou Bnedondadas de mais altas 

e de de umbrais altos e como é o case da 

achada tU!. (1). A :riqueza da orname!ilta-

ção é ml1lsmo h1dkio de opulência a contrastar com .ti modéstia 

da maioria da§ casas, que se encontram numerosos CI'H;tros. 

Os achados de í1l umbrais destas apresentam uma 

alh1ra erntre e uma largura que &:undla à volta de 

metro 

dlos Cabeçudos são bastante mais 

de largura, e é na~ural que 

nl:io fossem muito ma.ior©s as portas dlaíl cabanas castrejas mais 

bumlídes. Porém, out1ora como hoje, vai-se dando uma diferen-

dação eillltre os 

nem des~jam ir além dlo 

ambiciosos de novas 

e ao lado dos que não são capazes 

outros há mais 

ou dle opulêilllda. 

(1) Esta porta da Cividade de Âncora tem Jm,75 X Qm,97, Encontra"se no 

M11seu Martins Sarmeílto, de Guimarães. 

(2) Márlo Cardozo ~Citânia e Sabrosa, !948, pág. 28. 
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D~sta diferenciação individual devna te:r nasddlo também uma 

diferenciação !!odal que transparece porventura !llesses edlilício!'!l 

mais bdos e de maior®s, 

dll'J que faz uma curiosa 

sociológict< desta c:uhurB, reconhece que ela já tinha característi­

cas duma muito ntdlimeniar, que a colocava adma 

duma sociedade primitiva (1). 
que ainda deviam con:serrvar t~raços 

irruie-

manlém-se, mas o telhado ê de duas águas e as paredes 
são mais altas do que nas casas primí!ivas. 

(Desenhe de l'ernando Galhano). 

social já existirilll 

dlo 

(1) Joaquim de Carvalho - A Cultura Castreja, separata do n.o 99 dl!l 

revista «Ocidente•, de Julho de 1946, pág. 7. 

de Carvalho- Obra cit., pil.g. 15. 

(f.l) Joaquim de Carvalho- Obra cit., pág. !!!. 
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que nos grandes "'~""n'"''' 

ao lado dag c a banas mais outras duma 

que por sua vez obedecia a. um 

que em cerios castnos existisse maior 1:1mifor-

dum clã em que não hawia diferenças sodais, 

fig. 6 ·- Desenho duma casa antigamente habitada em 
O telhado duma só água já não existe. 

(Desenho de femando Galbano), 

como é 

Tem sido muito debeitid!c o 

(1) Citado por Joaquim de Carvalho - Obra cit., pág. 18. 

(2) Alberto Sampaio --Ver Alberto Sampaio, relativo a nota 3 da 

anterior. 
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pré-céltica, baseando-se cad111 um em argumentos 

Contam~se e~:H:re os defe111sores da primeira, homens dle 

prestígio, como Bosch Sch1lllten (2), Serpa 

Pinto (3), e outros que se baseiam em argumentos arqueológicos 

ou na interpretação de te:do§ de escrHores al'!tigos, São tahrtez 

mei]OI'! numeli'osos os que se opõem à tese céHica, mas lllã<lJI são 

rdle merws valor os seus argtJmentos, nem é menor a sua pro­

jecção científica internacionaL Mendes e Mário Car-

dozo (5), põem à teoria céhlca, senillldio·se, como os 

anteriores, de arqueológicos ou tirados da irnter~ 

pretação do!! textos. O porém, reconhece a 

dade do problema, e não toma atit~1dle intransigente, 

}[{ichthofe11 baseado no estudo das constn.11çÕei'! circulares 

béllcia do Mediterrâneo e em vários ctJtros caso!l 

(1) Bosch Gimpera - Los Celtas en Portugal y sus caminos, in «Homena, 

gem a Martins Sarmento•, Guimarães, 1933, pág. 54. 

-~- Etnologia de la península ibérica, Barcelona, 1932. 

~~~ La Fotmacion de los Paeblos de Espana, México, 1945. 

(2) Adoll Schulten - Oermanen and Oallier, in •forschung und Port­

sc:hrltte», vm, 1932, no 10. 

(3) Rui de Serpa Pinto - A cividade de Terroso e os castras do norte de 

Portugal, Famalicão, i932. 

celona, l 929). 

ao 4.o Congresso Internacional de Bar-

(4) Mendes Corrêa -~ Os Povos Primitivos da Lusitânia, Po:rto, 1924. 

~~~ Lusitânia Pré-Romana, in •História de PorillgaX., Barcelos, 1928, v o!.!. 

(5) Mário Cardozo ~ Citânia e Sabrosa, Guimarães, 1930. 

(©) Bolko Frhr. von R.ichthofen - Zar Bearbeitung der vorgeschichtlichen und 

nearen kleinen Randbauten der Pyrentienhalbinsel, in •Homenagem a Martins Sar-

rnento,, G~1imarães, 1933. 

~~~ Zum Stand der Arbeilen iiber neuzeitliche Kleinbauten vorgeschichtlich· 

-mittelmeerltindischer Art und über die Urheimat der Hamiten, in • Priihistorische 

Zeitschrifh, vol. 22, 1933. 
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idênticos, conclui que tais construções são pré-célticas. Não só 

aparecem em regiões cuja população não é de origem indo­
-europeia, como a própria Cultura Castreja apresenta certas 

caracteristicas que provam uma origem pré-céltica. A certa altura 

diz este pré-historiador: c ••• di e Rundbauten mit Steinmauern in 

der wohl keltischen Castrokultur (sind) eine Uebernabme aus dem 

Kulturgut der bodenstãndigen Vorbevõlkerung, - und zwar u. a. 

deshalb, weil diese Bauform in Gegensatz zur keltischen Kultur 

in allgemeinen unindogermanisch ist ... > (1). 
A esta objecção de Richtho{en, pode-se acrescentar o caso 

da habitação céltica do centro de Espanha ser quadrangular e 

não redonda, como muito bem lembra Garcia y Bellido (11). P:or 

sua vez, a relação que há entre as estetas em forma de casa e as 

c pedras formosas» das citânias portuguesas, são mais um ele­

mento importante a ponderar, ao pôr a questão da forma da planta 

das casas célticas (3). 
Como vemos, existem duas teorias arqueológicas, ambas 

apoiadas em elementos importantes, que não permitem uma solu­

ção satisfatória para ambas as partes. 

No caso especial da cultura castreja, só novos achados e a 

revisão geral do problema poderão permitir que a Arqueologia 

se venha a pronunciar sobre o assunto definitivamente. 

Nós, que só estudamos o problema da génese da habitação 

circular pelo aspecto etnográfico, independentemente do povo que 

(1) Bolko Prhr. von Richthofen - Obra cit., pág. 333. 

(I!J Garcia y Bellido- ()bra cit., pág. 216. 

(3) Sobre este assunto ver o curioso estudo de Júlio Martinez Santa­

·Oialla- Monumentos funerários célticas. As «pedras formosas~ e as este/as em 

forma de casa, in «Homenagem a Martins Sarmento3, Guimarães, 1933. Assim 

como do mesmo autor: Las estetas funerárias en forma de casa en Espana, in 

clnvestigación y Progresso», VI, 1932, págs. 148-150. 
11 
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tt6 lhe restam 

a redor.!da, É 

em 

co11sh·uir desta ou nu~:neira, e temiDls deJ admi-

tir que, em muittos povos, o acaso tnvesse o papel 

é para t:i de ter exercido 

a forma de vida dc19 cadla povo. 

nece11iilidade 

dade a tfJlis 

contudo 

(1) J, J\IL de Barandiarán <-Breve história del lzombre primitivo, ln •Ammario 

de XE, Vitória, l93l, págs, 176, !88, 190, !.95. Citado por Caro 

Baroja- Los Paeblos de Espana, Barcelona, !946, pág. 56, nota 51, 

(2) Não só as tem:!as de verão são de planta drculm·, em todo o círculo 

árctico, como mesmo os ele inverno. Ver Jean Gabus- Vie et coutumes des 

Esquimaux CaribO!ls, La!lsanne, 1944, págs, 5!·73, Ver 1ambem André Leroi· 

-Gourhan-La civilisation da Renne, Paris, 1936, ]37, 
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que no momel:!to em que estes po'ín::ls a 

que à fixação, otl mernos a larga 

t~íllda. do nómar~a dê à 

e rarrb!lgens com cobsrhna de ou 

usEHlas em áreas mtllito maio-

já atrás não faltam indício§ deial'> na 

h11úmeros: os que nos reí'!íarn dl!~ 

em muitos pai-

de 

de 
!laeHias sem ordem dentro do recinto m11Jl:radoo 

que em me1nor 

p®queuas 

volta d!llma 

linha das 

CjtleJ já se dlevla,m c<r:HJ.struir no neo!:Hk:o devem estar ai'! 

um do 

dem desde a fn:n11teira oriennta~ alemã até ao 

c' norte de 

a per-

(I) J!llio Caro Baroja -Los Pueblos de éspana, ! 946, pág. 51'ío 

(2) Henri Dec11gis- Les étapes da droit, Paris, I 946, tomo 1, pág. 210. 

(1!) liellri OecLJgis- Obra cit., 6. 
(11) Henri - Obra ât., pág" 2! O. 

(5.) G. -L' Homme des cités lacustres, tomo 1, pág. 47 e 

pág. 102 e tomo lll, pág. 370 e 

(fl) Jiilio Caro Baroja- Los Pueblos de Espana, 
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se conhece í!lÓ o emprego de mahwiais veget~E~is, é 

ilHi!Íti\U!X que a cabana ch·cular a mais fádi dle e ~ 

lieva S'!Ul\ com 15!§ tel!ldas da 

a associar estes dois 

)l)®ií11SEU' 

n1Límero 

SOiJJret[ldO lll<!l§ illtifOSo 

CRa.ro está 

de forma "'"·'""""'"" ass®nte numm: 
iZ>'l.ll.MI!:IWJI!:!!L!I\Iid de 

de telldaí!í tuansportáveis 

dat choça de 
com mat®ria;is mais resistentes, 

condeni!idlt~!!l a uma vida pr~­

de deilenvolvimento e o1~ 

(1) Gard!ll y Bellido- El castro de Coaiía, Nuevas aportaâones, in «Arrchivo 

Espano! de n.o 48, Nladrid, 1942, pág. 244. 

:(2) Ado!! Helbok, l-'leinrlch MarzeH - Heas and Siedlung ün Wandel der 

j ahrtaasende, Berlin ~md !9.37, pág, 32. 



mali'gem 

qp.l.illl, sm 

o 

\i:l d~ CBí"Trl!lli!l, 

rruds te:rreno 

irml\lmmdo~o àqueles 
ccmstlruíram caba!llas @XIH:tl'!mentG iguais. 

Fig. 7- Pa!helro da Serra do Caidlelrão. A coberb.lra vegettll assenta 
so!:we Ulma trave, formando dilas Dlim dos lados a 

é bastante mais alta que nos palheiros de cobertura cómica. 

(Desen~íl de f'er~a@do Galha~ o). 

Como disE:emoz, na@ f11:1i um defrermi111.stdo q11lle ~eve o 

construir circuJar. É até IIUiltll:lral 

dia habitação de 

proc~et~so que o poll' ser mais elemellltar e mais seme­

Humtfs à maioria dl.:w ftendas, Foram sobretudo os povos gue safam 
i\ll!'l que, com manti-veram 

quailldo EIS fix~r8Jm e l.dilizeJram 

resultando daí: como as Qi:lií:l 

Pragozel.a. t~rde ac&nbou por se dBJr a pettrn~ 
surgindo lJJmlil ccmo lfi§ que existem 

de extr~ordirnário 

CiJl!l]stnl!issem "'"'"~""'"«"' 



ganadifliroi!!, "'"·"_..-., •. ,.,.,"'"''"'""e qllle, muito possivelmente,,,~ .. "'''"'" 
gre~radeí! diferel:llça:'!l entre q1.1te o grupCJ :DJcidlen-

de celtas 

idêrntico, como en~ enbre os povos que corm-

servavam vivos vínculos dl::l :rnomadism@ pa1storil, o que é colDlfilr~ 

ma,o1o casas dOil abmndante8 

em regiões do Sul da e cl1:1 em 

tram t~mbém ab1Jinda~rnte:s caso, 

dar-se-ia um cultural, Kllo momellllto em 
o povo hllva!!or e o invadido se Jit!illtarl3lm e h:urudiram. 

Já 1.1!mB vlllz vagamentt:~ eílltlll ideia 

Çãí\ll 

teve na região a.hu.aníe tallllto 

não somos 

circulare§, no 3G flUem nas mesma® populações, 

por tradição tt~Jnbam mal!!!tido í:l!i§lll maneira de COiilS~ruür até 

ao!! nossos dias, PT~Ci!lamelllte na di!JJ td!e 

Po~·tugal são mt1ito mel!llOI!l cirrcularl6s 

ou há 

poucas geraçõe3. Prod®"Siil m~~mlo dizer que Q~H!íle não e;;xistem 

circ:aJJlares na 

nnduirr !!lellJS® 

senem de 

~ Notes on the irish fwuse. n in 

!1137: p<Igs. 207"234 e nn, 1938: 2, págs. 173-196. 

(~) Dias -las eon.stracciones circulares. , • 

Stockholm, 
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que têm de serr estuda.das 

muito ct!idad(l), As cabaJr~as redonda!! "''"'""'""'' 

cremos, 

elllltU;J as actuais 

antigos castrejos. hwa a cr~r 

~~'''"lll"'l~'" dle povo, que se enc<r:mtre numa fase de ~co!llo· 

mia pastoril 

palavra. 

ou precária e não du,1m no :;entidlo éhnko da 

habitantes do:; as 

roman.a, com a coru;®QJUente 

do solo, ISJ uma 

dia técnica da 

Esta mutação tro!lxe o 

colillhecimellllto ~ 

realizados através das gera­

ceHizadas ou 

int®nsiva, com pro~ 

e da aparelhag®m 

dos castros sihuldos em !ugares 

cómodos para a visto que de irrllicio 

por razões 

por sert tC»da 

de que depois se vem a 

actllJlais 

pried8lde rd® 

ris, de 

dos do Museu do Homem de Pa-

llilarrocos, que permite verificar essa identidade, Est v. 



til, 

em terras 

!llxdusiva de como ou 

el!lltll!c ei'!UJ:o em n:igiões serrema§ de pobres, em que se 

tivav~ o centeio em antes 

e cuja ml!ior estava !LlB.s 

hoje Sll:l vêem em muito 

evolução 

l'll~ !(ll!S§O que 
ccl!lltra a adversidade 

obrig~dos a manter 

(1) Fn:~gozeia é ainda um dos 

rebanhos transumantes, qlle partem no 

Mondego para ir pastar na Serra de N\ontemum, 

de pernoita tradicional dos 

do verão do Vale do 

Ver Dias- Les troupeaux transumants et leurs chemins, ""unmm"•"'i"'" 

ao XV!ême Intematíona! de Usbonhe, ! 949, 
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cónica de materiais em Prime 

de materiais em Prime Viseu). 
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redondas castrejas 

Est. III 

Casa em'Pedralva (Aljezur). Foi habitada antigamente. O telhado 
duma só água foi há pouco desfeito. 

Casa recente de planta circular, da aldeia dos Cabeçudos' (Marvão). 
Construção derivada das cilíndrico-cónicas, mais antigas na região. 



JmtGE DIAS - O problema da reconslitaição das casas 

redondas castrejas 

!or11m habitad11s há mais de oitei!ta !l~:nos. 

IEst. IV 



rastrejas 

Casa cill!ldrico-cónica de Marrocos de Marrakec!h). 
(Cliché Ih. Rivióro, da Phoiolhequo d~ Musée de I'Homme). 

Palheiro cill!ldrko-cónico em Santa Maria, Pall:!eirin!hos 
É a com as congéneres, 
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redondas castrejas 

Est. VI 

Ruína duma casa de planta circular da Citânia de Briteiros (Braga). 

Casa de granito semi-circular da aldeia de Alturas do Barroso (Boticas). 



das 

Casa d!índrico.cónica da aldeia dos '-'""'"""" 
!llO ve:;tlb!ilo de q11e ~ecorda os da Ciiâ.!lia de Briteiros, 

ca::;a da de Bri!eims, fei!a sob a 
de Marti111s Sarmento. 



reconstituição das casas Est. vm 

íÍl!í frente. 
nas dimensõe~> mimisculas das portas. 

{Ciid1~ Mori•~o !'®ioj. 


